“AVEIRO, 4 de Novembro do 1961 


ANO XXXI e NÚMERO 1573 


O fim de vida não é viver; 
não é fabricar a cruz 
mas subir nela e, sorrindo, 
dar tudo o que temos. 


PAUL ES tg” a 1 Di 


RR A 
de um GRUPO de CATÓLICOS + 


205 CANDIDATOS a DEPUTADOS 
“pelo CIRCULO DE AVEIRO 


Um grupo de católicos do Distrito de Aveiro enviou 

a cada um dos candidatos a deputados pelo Círculo, 

tanto da União Nacional como da Oposição, a seguinte 

carta, que publicamos a pedido dos respectivos signa- 
tários: 

Ex.mº Senhor: 


Os signatários, compreendendo e responsabilidade 
da consulta às urnes para escolha dos Deputados que 
deverão representar o Círculo de Aveiro no próximo 
mandato da Assembleia Nacional, e sentindo, em toda a 
sua extensão, a gravidade de hora que e Pátria atravessa, 
julgam-se no dever de contribuir para que o acto eleito- 
ral se revista da seriedade que o mais elementar civismo 
justamente reclama, 
' A sua consciência, inquieta com a indiferença com 
que os postulados da ordem social cristã são, por vezes, 
tratados na vida política da Nação, e reconhecendo repre- 
sentar, de facto, a quase totalidade da massa eleitora do 
nosso Distrito, não se considera suficientemente informada 
pelo facto das listas dos Candidatos se rotularem uma 


como sendo da União Nacional e outra da Oposição. 
Do funcionamento e orientação da Assembleia Na- 
cional dependem valores decisivos e transcendentes que 
nos merecem a mais dedicada e vigilante defesa, não po- 
dendo, por isso, ficar à mercê duma escolha precipitada 


e inconsciente. 


V. Ex.*, ao assumir perante O eleitorado de Aveiro a 
responsabilidade de o querer representar na Assembleia Na- 
cional, será o primeiro a reconhecer a necessidade duma 


CONTINUA 


NA ÚLTIMA 


PÁGINA 


de 


e da 


festa de Cristo Rei, 

no domingo últi- 

mo, na quel se in- 

tegraram a aber- 

tura do novo ano 

de actividades da Acção Ca- 
tólica e a homenagem ao San- 
to. Padre, foi, mais uma vez, 
afirmação solene e vigorosa 
de um trabalho que, embora 
silencioso e obscuro, nem por 
isso deixa de marcar um sulco 
profundo nas almas, reforman- 
do mentalidades e despertan- 
do energias novas no nosso 


homenagem 


ao 
SANTO PADRE 


meio. Aqui, como por toda a 
parte, cresce a preocupação, 
torna-se mais vivo O interesse, 
estabelece-se um diálogo e já 
os cristãos se encontram mais 
fâcilmente perante a conscien- 
cialização dos problemas vi- 
tais da sua fé e do seu com- 
portamento na sociedade. Sen- 
te-se, palpa-se, toca-se em 
algo de novo. Vem a espe- 
rança ter connosco em cada 
manhã e o dia surge mais 
claro e radioso de sol. E' a 
Igreja na sua perene juventu- 
de, fonte de graça e de vida, 
caminho para os homens de 
boa vontade. Por tudo, demos 
graças a Deus. 


As solenidades começaram 
na sábado à noite, na Sé Ca- 
tedral, com uma celebração 
bíblico-litúrgica — «O Domin- 
go, Dia de Deus, nosso Dia» 
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«facies» do mundo 
contemporâneo afir- 

ma-se por meio das 
filosofias, de cor- 

rentes de espírito 

ou mentalidades dominantes é 
ainda por intermédio dos 
condicionamentos sociológicos 
que informam e influem no 
espírito da época. À estes úl- 
timos aludimos já; a escra- 
vização à marcha da história 
inscreve-se na primeira série 
de dados que possibilitam a 
caracterização do mundo con- 
temporâneo ou descrição da 
vida actual. Nesta concepção 
da «marcha da história», o 
movimento da história tem um 
sentido único e o homem está 
mergulhado na história como 
barco à deriva; é fatalmente 
levado na corrente; não é o 
homem que-guia o barco da 
sua vida, é a corrente da his- 
tória que o impulsiona e 
guia. O homem imolou assim 
a liberdade e os sonhos, dimi- 
tiu-se em proveito de um 
monstro que o devora e ani- 
quila — a máquina da histó- 
ria, veloz e cega. Não é es- 
tranho a esta atitude o con- 
ceito marxista da história, O 
marxismo tem-se, aliás, in fil- 
trado em muitas zonas do 
ser; segundo tais perspecti- 
vas, a história encaminhará 
o homem, Deus-virtualmente, 
Deus-em-potência (e por isso 
alienado na terminologia 


— sob a presidência do Ve- 
nerando Prelado da Diocese. 
Receberam emblemas alguns 
novos filiados da A. C. e Sua 
Ex.cia Rev.ma dirigiu uma alo- 
cução à assembleia, que en- 
chia completamente o templo 
e participou, cantando e re- 
zando, nos diversos actos da 
velada. 


No domingo, todos os di- 
rigentes da À. C. fizeram o 
seu juramento solene perante 
o Senhor Bispo e diante do 
altar, entregando-se assim ge- 
nerossmente à Igreja para os 
combates do apostolado. 

Seguiu-se a Missa de Pon- 
tifical. O Venerando Prelado 
falou sobre o sentido da festa 
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pala Prof. Dr. D. Maria de Lourdes Belchior Pontes 


marxista) para a felicidade 
que o desenvolvimento das té- 
cnicas e as necessárias revo- 
luções políticas lhe podem 
dar. 

4 filosofia marxista é na 
vida actual uma das suas li- 
nhas de força; com uma ca- 
pacidade expansiva que a sua 
linearidade explica e um po- 
der de resposta à miséria das 
massas, insinua-se, infiltra- 
-se e domina em muitos secto- 
res do mundo contemporâneo. 
O ateísmo desta e das outras 
filosofias modernas foi abor- 
dado no já célebre livro do 
Padre Lubac: «Le drame de 


EONDENAÇÃO 


Um rapazinho tem um 
balão. Libertou-o um dia 
dos laços que o prendiam 
eo poste dum candeeiro. 

'omo que agradecido, 
o balão fez-se seu compa- 
nheiro pelas ruas, pela es- 
cola, em casa, na Igreja. 

Mas surgiram os ralhos: 
a mãe não gosta, o pro- 
fessor barafusto, os cole- 
gas perseguem-no, na igre- 
ja não o deixam entrar 
com o balão, o «seus ba- 
ão. 

E um dia, uma pedra 
Invejosa faz com que o ba- 
lão caia triste aos pés do 
amigo que o libertou. 

É' sempre assim. O ba- 
lão era para ele um Ideal, 
um sonho que o elevava 
acima dos telhados sujos e 
des ruas estreitos. E' sem- 
as essim: é proibido su- 
irl Não se pode andar 
senão agarrado à terral... 


Imagem extraída 
da última cona do 
filme maravilhoso 
«0 Dalão Termelho ». 


Vhumanisme athée». Tenha- 
mos presente que se antes da 
última guerra mundial x ho- 
mem em 12 vivia sob regime 
comunista, hoje, x homem em 
3 vive sob tal regime. Esta 
situação — de facto — impli- 
ca que apesar de todas as 
defesas e reacções, o poder 
expansivo e envolvente da fi- 
losofia marxista abrange um 
campo vasto. 

Os que se demitem da es- 
perança de uma vida com si- 
gnificado pleno (com signifi- 
cado pleno, num futuro pró- 
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À NOVA ENFERMARIA DE PEDIATRIA 


UM DOS QUARTOS PARTICULARES 


O Hospital Regional de Aveiro e a sua 
integração em nova Orgânica Hospitalar 


ENTRO da nova or- 
gânica hospitalar im- 
« posta pelo Ministé- 


rio da Saúde, o Hos- 
pital da Misericórdia de Aveiro 
passou há pouco a funcionar 
efectivamente como « Regional», 

Este facto provocou um con- 
siderável aumento no movimen- 
to de doentes e um notável 
acréscimo de responsabilidades. 
Com efeito, agora, o nosso Hos- 
pital não se limita a atender os 
doentes pobres locais, mas os de 
todo o distrito que, nos estabe- 
lecimentos de assistência dos 
respectivos concelhos, neles não 
podem ser tratados, por carência 
de instalações ou falta de ape- 
trechos. 

Parte-se, pois, do princípio 
de que o nosso Hospital está em 
melhores condições que os ou- 
tros do distrito, para resolver to- 
dos os casos de maior gravidade, 
visto ser esse, em derradeira 
análise, o significado do quali- 
ficativo que lhe é atribuido. 

Infelizmente, porém, o certo 
é que o Hospital Regional de 
Aveiro, no presente momento, 
não dispõe de muita da apare- 
lhagem nem de algumas das ins- 
talações indispensáveis à efi- 
ciência do rendimento que se 
lhe exige, isto é, tal qual se en- 
contra, não pode corresponder 
às responsabilidades que lhe 
incumbem, 

Dentre os serviços que ne- 
cessitam de rápida melhoria, 
conta-se o Laboratório de Aná- 
lises Clínicas — precioso auxi- 
liar dos diagnósticos — cujo ma- 
terial, em mau estado e desac- 
tualizado, carece de ampla re- 
novação, 

Ela custará, segundo o cál- 
culo feito, mais de 250,000800, 
verba que a Misericórdia de 
Aveiro não possui, pois, como 
é igualmente sabido, as suas 
receitas não cobrem sequer as 
despesas ordinárias. 

Assim, há que recorrer à 
nunca desmentida generosida- 
de dos naturais de todo o distri- 
to, uma vez que a solução do 
problema do Hospital Regional 
de Aveiro interessa a todos eles. 

E, ou esse movimento de 
compreensão e auxílio ganha 
forma e se torna uma realidade, 
au continuar-se-ão a perder vi- 
das humanas, apenas porque o 
Hospital não dispõe dos meios 
técnicos que permitam salva- 
“las! A todos os que nos quise- 


rem ajudar, e em nome dos pobres cuja vida depende do espírito de solidarieda- 
de dos que podem, desde já nos confessamos sinceramente gratos !». 


* 


Este é o apelo que a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericordia, côns- 
cia das responsabilidades que assumiu, está a dirigir a todos os aveirenses, — à 
cid de, ao concelho, ao distrito. Um apelo que se faz a todas as consciências. 

No Hospital, há, no momento, obras paralizadas por falta de verba. E, além 
dessas, outras são precisas, como, por exemplo, novas instalações para os serviços 
de sangue, administrativos e de farmácia, apetrechamento de todos os serviços 
com o material indispensavel e instalações para os doentes infecto-contagiosos. 

Transformado em Hospital Regional, o Hospital de Aveiro é um problema que 
interessa a todo o distrito. Não basta, com efeito, a boa vontade de quem o dirige 
e de quem nele trabalha; torna-se necessária a cooperação generosa de todos para 
que ele possa vir a realizar, capazmente, a sua benemérita missão. 

E Aveiro, capital de um distrito em pleno desenvolvimento, bem merece que o 
seu H ispital, em todos os aspectos, tanto no edifício como na direcção e no pessoal 


medicu e de enfermagem, seja uma obra 
condigna, que se imponha e que po-sa cor- 
respunder, na verdade, às crescentes neces- 
sidades de uma vasta população. 


Eis o sentido da nova campanha pró- 
-Ho-pital. Nela desejamos colaborar na me- 
ida dos vossas possibilidades. 


por falta de verb paro o sua 
conclusão e aquisição de aporelhagem 


À FUTURA COZINHA obras paralizados b 


Dr. Francisco 
Ferreira Neves 


Acaba de ser concedida 
a aposentação voluntária ao 
Vice-Reitor e professor efec- 
tivo do nosso Liceu, sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves, 
que durante quarenta e três 
anos exerceu o ensino liceal. 

Não queremos, neste mo- 
mento, mesmo antes que 
lhe seja prestada a homena- 
gem que merece, deixar de 
referir quanto o Liceu e a 
nossa própria terra, que é 
também a sua, devem ao sr. 
Dr.. Ferreira Neves. Para 
além do magistério escolar 
— e passaram pelas suas au- 
las muitas gerações de alu- 
nos — ele tem o seu nome 
ligado a diversas iniciativas 
culturais, que não podem 
esquecer-se, Investigador e 
trabalhador incansável, de- 
dicadamente debruçado so- 
bre a história da nossa re- 
gião, trazendo-nos sempre à 
lembrança as suas figuras 
ilustres e o seu enorme pa- 
trimónio artístico, O sr. Dr 
Ferreira Neves pode orgu- 
lhar-se da sua obra, sobre- 
tudo através das páginas da 
magnífica revista «Arquivo 
do Distrito de Aveiro», onde 
foi deixando variada e inte- 
ressantissima colaboração 
ao longo dos seus já nume- 
rosos volumes. O «Memorial 
de Santa Joana» é outro tí- 
tulo de verdadeira glória, 
que em grande parte a ele 
também se deve, 

Entendemos que era nos- 
so dever deixar aqui, já hoje, 
esta palavra. E juntamos-lhe 
os votos amigos pela sua 
saúde e bem estar, espe- 
rando que, mais livre como 
agora se encontra de deve- 
res oficiais, ele possa ainda 
continuar a servir Aveiro 
pelo seu labor intelectual. 


José Mortágua 


Em reunião de 30 do cor- 
rente, do Conselho Geral da 
Corporação do Comércio, foi 
reeleito o sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, procurador à 
Câmara Corporativa. 


Casa do Povo 
de Esgueira 


A Casa do Povo de Esguei- 
ra comemora nos próximos 
dias 2,10, 1] e 12 do corrente 
o 19.º aniversário de sus fun- 
dação. 

Entre as solenidades, des- 
lacamos as seguintes : 

Dia 9 — A's 21,30 horas, 
sessão solene com a presença 
do Delegado do |. N. T. de 
Aveiro e uma conferência do 
sr. Dr. Fernando Garcia. 


Dia 12 — A's 10 horas, 
missa na igreja paroquial por 
alma dos sócios e dirigentes 
falecidos; às 12, distribuição 
de sopa e pão aos sócios 
mais necessitados. 

Haverá ainda compelições 
desportivas e um serão recrea- 
tivo. 


— O Rancho da Casa do 
Povo exibiu-se no último do- 
mingo em Moçâmedes (V. Vou- 
ga), onde teve actuação de 
relevo, e esté em negociações 
para se apresentar no Carna- 
val Internacional do Estoril. 


Industriais de Cortiça 


Os industriais corticei- 
ros do distrito, cujo núcleo 
principal, um dos maiores 
do país, pertence ao conce- 
lho de Vila da Feira, estive- 
ram, no dia 27, no Governo 
Civil de Aveiro, onde expu. 
seram os graves problemas 


que afligem presentemente 
a classe, 


Acompanhou-os o Presi- 
dente do Grémio dos Corti- 
ceiros, sr. Dr. Henrique da 
Silva e Sousa, 

Sobre o mesmo assunto, 
foram enviados telegramas 
aos srs. Presidente do Con- 
selho e Ministros do Inte- 
rior e das Corporações. 


——— eee 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado . CENTRAL 
Domingo. MODERNA 
Segunda-feira . A L A 
Terça-feira. CALADO 
Quarta-feira . AVEIRENSE 
Quinta-feira . SA U DE 
Sexta-feira OUDINOT 


Dia do Armistício 


A Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra promove no 
próximo sábado, dia 11, pe- 
las 11 horas, junto ao Monu- 
mento da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, as tra- 
dicionais cerimónias come- 
morativas do Armiísticio de 
1918, que pôs termo à pri- 
meira grande guerra mun- 
dial. 


Legião Portuguesa 


Recomeça amanhã a ins- 
trução do período de 1961- 
-1962 do Batalhão Indepen- 
dente n.º 7, de Aveiro. To- 
dos os legionários devem 
comparecer no Comando às 
8.30 horas, uniformizados 
com fato de trabalho, cami- 
sa, bivaque, botas e cintu- 
rão com pala. : 

À Secretaria do Terço 
Independente presta escla. 
recimentos em todos os dias 
úteis, das 19 às 20 horas. 

Às instruções seguintes, 
no actual período, realizar- 
-se-ão no primeiro domingo 
de cada mês, com excepção 
da do mês de Março, que se 
efectua no dia 11, segundo 
domingo. 

A instrução para oficiais 
de milícia e chefes de sec- 
ção será no último sábado 
de cada mês. 


Nas paragens 
dos autocarros 


A Câmara Municipal, no 
melhor propósito de servir O 
público, acaba de colocar no- 
vos e modernos abrigos co- 
bertos nas diferentes paragens 
dos autocarros na cidade, o 
que é de enorme vantagem, 
como oportunamente aqui 
lembrémos, sobretudo durante 
o tempo chuvoso que se apro- 
xima. 


Ver mais notícias na pág. 7 
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Sporting . 


Benfica. + +. 
Atlético SPEA aro 

Académica. . +. 
Lusitano es cs err 
Olhanense . aê 
Belenenses. . . 
F,C do Porto . . |. 
| a O grs e 


Beira-Mar . . 
Sporting da Covilhã . 
Salgueiros . . 
Vitória de Guimarães 
Leixões PT RA 


Nacional da 1] Divisão 


OM três das suas quatro 
equipas colocadas no ci- 
mo da tabela classifica- 


tiva, a um ponto de dis- 
tância do «leader», o futebol avei- 
rense encontra-se amplamente lau- 
reado nesta fase incial da Campeo- 
nato da Segunda Divisão Nacional. 
O Feirense, a equipa mais go- 
leadora da prova, o) ganhar a 
Viana e, em casa, Espinho e San- 
joanense conseguiram robustos re- 
suliados. Só a Uliveirense, que o 
ano passado nesta fase já havia 
embalado tão bem que haveria por 
ísso de faser a sua melhor tempo- 
rada de sempre, ainda não se en- 
controu. Ainda no domingo foi 
batida copiosamente pelo Peniche. 
E é pena. Pois com ela, o futebol 
estaria agora formando, no Na- 
cional da Segunda Divisão, um 
quarteto de muito respeito. 


Resultados gerais da última 
jornada: 


Vianense 1 + Feirense 2; Peni- 
che s — Oliveirense o; Torriense 1 
— Braga o; Boavista 3 — Mari- 
nhense 1; Castelo Branco 2 — Cer- 
nachs o; Sanjoanense 6 — Vila 
Real 1; Espinho s Caldas o. 


Jogos para amanhã: 


Vianense — Torriense; Braga 
— Peniche; Oliveirense — Boavis- 
ta; Marinhense — Espinho; Caldas 
— Sanjoanense; Vila-Real — Cas- 
telo Branco; Feirense — Cernache, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
vE 


DF CP 


J 
Boavista, . 4 o 6 
Feirense « 4 
Espinho . 4 
Sanjoanen.. 4 
Torriense 4 
Peniche ..« 4 
Braga... 4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 


Marinhen. . 
Caldas. . « 
Vianense, « 
C. Branco . 
Vila Real . 
Cernache. 
Oliveirense . 


ooNnNa dão tola luis 
NNONNISDODNO LON 
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Cora 1010 tm Cos NI MI a to 
ds a to Ss Ss DA O AVI 


A Associação de Futebol de 
Aveiro castiga: Armindo Augusto 
Pereira, do É tarreja, suspenso por 
motivos de agressão, durante três 
jogos oficiais; Guilherme Tavares 
Guiomar, Virgílio Silva Tavares, 
Manuel Carlos Rodrigues, Abílio 
Jardim Faria, todos do Estarreja, 
com repreensão escrita por desa- 
cordo com uma decisão do árbitro. 


* Ojogo Agueda - Esmoriz, do 

Campeonato Distrital da 1 
Divisão foi homologado a favor do 
Esmoriz, por ter sido julgado im- 
procedente, pelo Consellho Técui- 
co da A. F, A. o protesto apre- 
sentado oportunamente pelo Ague- 
da, 


x O jogo Ovarense — Vista 

Alegre que teve de ser re- 
petido, conforme anunciámos, no 
dia 1 de Novembro, veio a ser ga- 
nho por 3-1 pela equipa de Ovar. 


4 Nas provas de Motonáutica 
realizadas em Faro no pas- 
sado dia az de Outubro, a que con- 


CLASSIFICAÇÃO 


E E a e 
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a 

; 

co 
BANANAS 


O Campeonato prossegue amanhã com os seguintes desafios, 
relativos à s.º jornada : Académica-Benfica ; Sporting da Covilhã 
«Lusitano; Olhanense-F. C. Porto; Salgueiros-Atlético; Leixões 


-C U. F.; Sporting-Vit. de Guimarães e Belenenses-Beira Mar. | 


OGOUS-E- no passado 
sébado a quarta jornada do 
Regional aveirense, 


Deste modo, o Sangalhos 
so vencer no seu meio o seu mais 
io, | 


consolidou a posição de guia. 

Foi, não há dúvida, uma bela jor- 
nadas desporliva, procurando qual- 
quer uma das equipas vencer O en- 
contro. À turma locale especialmen- 
te o seu trio avançado estiveram em 
noile de inspiração o que aliés, já 
vem sendo habitual, 

Quanto so resultado, deve di- 
zer-se que está certo e de harmonia 
com a superioridade evidenciada nos 
primeiros vinte minutos pela turma 
da Bairrada. O lllisbum foi um 
adversário valoroso que lutou elé 
final com o mesmo estusissmo e a 
mesma energla. 


— Conforme previamos os ague- 
denses não tiveram talento para 
aguentar o fmpelo dos locais. Estes 


Campeonato Distrital 


Campeonato Distrital de 


Aveiro registou no 

último domingo os 

seguintes resultados 
nas repectivas categorias : 


Primeira Divisão — 
Lourosa, 6 - Cucujãões, 1; Vista 
Alegre, 1 - Agueda, 2; Esmo- 
riz, 1 - Lamas, O; Arrifanense, 
5 - Cesarense, 0; Estarreja, O - 
Ovarense, 6. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


J VsEyDiFs CoP 
Lusitânia. 9 6 2 1931-1523 
Ovarense. q 6 2 1727-1623 
aArrifanense q 6 o 3417-2121 
Lamas. 952 227-14 21 
Agueda 93 3 323-16 18 
Cucujães,. 9 3 3 3714-2218 
Esmoriz .« 9 3 I 5712-2816 
V. Alegre. 9 2 1 617-2r 14 
Estarreja. 9 207 8-3r13 
Cesarense, 9g 1 2 6 5-2113 


Jogos para amanhã: 


Ovarense - Cucujães ; Lusi- 
tônia - Cessrense; Arrifanense 
- Agueda ; Vista Alegre - União 
de Lamas; Esterreja - Esmoriz. 


Para o próximo dia 12 de 
Novembro não estão marca- 
dos jogos do Campeonato 
Distrital da Primeira Divisão. 


correram motonautas de Aveiro, 
Lisboa, Faro, Portimão e Lagos, 
Carlos Mendes, representando o 
Sporting Club de Aveiro, como 
já referimos no último número, foi 
o vencedor absoluto do Grande 
Prémio de Faro. Na categoria Sport 
até 50 H P., Carlos Mendes foi o 
primeiro classificado e primeiro 
classificado foi também o sr. Dr. 
Cesinando Ribeiro da Cunha “na 
categoria Turismo até 43 H. P. 


x Registe-se, como curiosidade, 
a subida progressiva do 
«bolo» do primeiro prémio a dis- 


“tribuir pelo « Totobola »: 231 con- 


tos, no 1.º concurso, para o primei- 
ro prémio; 582 no 2.º; 874 no 3º; 
825 (o luso-espanhol ) no 4.º; 1.277 
(mil duzentos e setenta e sete) 
no 5.º1 


x José Porfírio, secundado por 

Santos Pereira e Manuel Va- 
lente, arbitrará amanha em Coim- 
bra, o jogo Académica - Benfica, 


x Os melhores marcadores da 
II Divisão, na Zona Norte, 
são presentemente : 
duardo, Feirense, 7; Rosário, 
Peniche, 5; Silva e Valter, Espinho; 
Brandão e Ramalho, Feirense; Cou- 
tinho, Marinhense; e Santos, San- 
joanense; com 3. 


» Para arrelvamento do seu 

campo de jogos, a F.P.F. 
acaba de atribuir ao Beira Mar o 
importante subsídio de 200 contos, 
o mesmo tendo feito para a San- 
joanense, 


Reservas — Lourosa, 5 - 
Cucujães, 2; Sanjoanense, 3 - 
Espinho, 1; Beira Mar, 4 - Oli- 
veirense, 1; Alba, 3 - Feiren- 
se, 3 

JOGOS PARA AMANHÃ 


SÉRIE A — QOvarense - 
Cucujães e Vista Alegre - União 
de Lamas, ambos com início 
às 13 horas. 

Juniores — Arrifanense, 
2, - Oliveirense, 3; Feirense, 2 
- Sanjoanense, 6; Anadia, 7 - 
Estarreja, 1; -Ovorense, O- 
Agueda, 2. 


Secção de José de Matos 


Campeonato Regional 


IV JORNADA 


O Sangalhos, que se mantém isolado no 
comando, venceu o seu mais directo competidor, 
lliabum Clube xy Clube do Povo de Esgueira, 
único visitante vencedor x Resultados normais 


nos restantes encontros. 


movimentaram-se melhor e na parle 
técnica do jogo foram durante toda 
a partida superiores so seu antago- 
nista. A inclusão de elementos jovens 
e neste caso o chamada do elvi- 
-rubro Fernando Mendes, (júnior 
na época passada), veio dor à 
equips mais mobilidade, estando até 
na base do triunfo a sua actuação, 

Os aguedenses todavia mostra- 
ram possuir um grupo habilidoso 
não saindo diminuidos da luta. 


— EmsS, João da Madeiras e no 
seu maravilhoso Pavilhão dos Des- 
portos disputaram-se os restantes 
encontros da jornada com vitórias 
da Sanjoanense e C, P. de Esgueira. 

Os esgueirenses, aderindo ao pe- 
dido feito pelo clube de Cucujães, 
em face do campo deste continuar 
em obras, foram ao Pavilhão buscar 
dois preciosos pontos necessários 
para acalentarem as esperanças de 
se classificarem para o Nacional da 
| Divisão. 


— Os sanjosnenses venceram o 
Amoníaco como prevíamos, mas, a 
equipa de Esterrejo, nunca se deu 
por vencida, realizando partida acei- 
tável e de apreciável lécnica, falhan- 
do na transformação de lances feitos. 

Pena foi que a assistência não 
fosse em número superior aquele 
que esteve no Pavilhão, para assistir 


) Beira Mar em Guimarães 


fez o único escândalo da jornada 


ÃO era nada lá muito 
lógico que o Guima- 
rães, após ter ido ao 
Restelo impor um em- 

ate à equipa do Jaúca, 
Matateu é Pos Pereira, viesse a ser 
derrotado pelo Beira Mar, que oito 
dias antes, no seu próprio campo, 
havia arrecadado três bolas sem 
resposta frente ao timinho de José 
Carlos ou Visira Dias. 


Pois apesar de tudo, aínda hou- 
ve, e haverá, quem acreditasse no 
Beira Mar. prova está às vis- 
tas na forma como largamente foi 
distribuido o «bolo» de Totobola, 
Quem deu o «2» ao Guimarães, 
não o terá dado para faser nega- 
ças à sorte, pois foi esta a única 
partida que, nesta jornada, ofere- 
ceu um «inesperado» escândalo. 
Não é por acaso que tanta gente 
acerta, em trese desfechos, num 
único «imprevisto ». 

Seja como for, mas dado que 
estamos a falar de « crer» em re- 
sultados, aproveitamos a deixa pa- 
ra voltarmos a falar, em poucas 
mas diferentes palavras, de «crer» 
na equipa. 

Mais que uma ves, por factores 
que importaria, porventura, anali- 
sar, o Beira Mar nos deu sinto- 
mas de que ainda não tem cons- 
ciência da sua « maioridade ». 

Ora o desafio de Guimarães 
pareceu querer confirmar-nos esta 
hipótese. Com efeito, a dar crédi- 
to em alguns comentários das me- 
lhores crónicas, o Beira Mar pra- 
ticou o seu melhor futebol na parte 
final do desafio. Admitindo que 


Colrelo 
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nesse rendimento técnico tivesse in- 
fluido em grande escala instruções 
tácticas dadas oportunamente pelo 
treinador após ter observado as pe- 
dras e o xadres das duas equipas, 
não será descabido perguntar aín- 
da: Uma ves que o Beira Mar mere- 
ceu a vitória (e até a sua expressão 
mais volumosa) depois de a ter 
conquistado, não querará isto di- 
ser que a equipa só rende bem após 
se encontrar em « porto seguro»? 
Lembra um «caloiro» que sô bri- 
lha no exame após lhe terem dito 
que não fica reprovado. E' natu- 
ral, porque humano. Mas é tam- 
bém lógico: se brilha, é porque 
pode brilhar. A esta «lógica» é 
que nem os « mestres» mais consu- 
mados podem esquivar-se!... Con- 
tinuemos a não descrer, pois. 


x 


No campo de Amorosa, em Gui- 
marães, sob a arbitragem do sr. 
Clemente Henriques, do Porto, as 
equipas alinharam : 

Guimarães — Ramin, Caiçara 
e Daniel; João da Costa, Silveira 
e Virgílio; Ferreirinha, Pedras, 
Amaro, Romeu e Augusto Silva. 

Beira Mar — Bastos, Valente, e 
Moreira; Amândio, Evaristo e Ju- 
rado; Miguel, Marçal, Diego, Pau- 
lino e Asevedo, 

Marcadores — aos sm. Romeu 
e aos 31 m., O mesmo jogador fes 
20 a favor do Guimarães. Pauli- 
no aos qi m. redusiu a diferença; 
Miguel aos s4, igualou e Paulino 
aos 73 m. fes 2-3. 


DESPORTOS 


so agrupamento dos jogos ali reali- 
zados, não que es equipes llvessem 
realizado partidas de evolução de 
basquetebol moderno, mes sim pela 
rapidez imposta nos jogos e a emo- 
ção que estes proporcionaram pela 
aproximação dos números no mer- 
cador. 


RESULTADOS GERAIS 


Galitos . 64 — R. Agueda . 31 
Cucujães . 40 — Esgueira . 45 
Sanjoanense . 51 — Amoniaco. 43 


Sangalhos. 58 — Illiabum . 25 


Mercê dos resultados obtidos a 
tabela ficou assim ordenada ; 


DE, MDA E uê,, 
Sangalhos. . 4 4 o2zog 113 8 
Esgueira 4 3 1147137 6 
Sanjoanense, 3 2 I 122 104 4 
Galitos ... 4 2 2178141 4 
lliabum. .,. 4 2 2148174 4 
Amoniaco. . 4 1 3137167 2 
R. Agueda. 4 1 3 99142 2 
Cucujães .,. 3 0 3 99156 o 


Jogos para hoje, às 22 horas. 

Amoniaco - Galitos; Agueda - 
- Sangalhos; Iliabum » Cacujães 

Amanhã, às 10 horas 

Esgueira - Sanjoamense 


EM AVEIRO 


Galitos 64 — Agueda 21 


Jogo no Rinque do Parque, ar- 
bitrado por Manuel Neves da C. D. 
de Aveiro, que realizou bom tra- 
balho, 

Galitos — A. Fino, g; J. Fino, 13; 
Raúl, 11; Naia, 3; Júlio Ferro, 9; 
abidas 19; João Carvalho e João 

aia. 


R.de Agueda - Massadas, 4; 

Ramos, 1; Carlos Cunha, 8; Mar- 

ues, 2; Luís Silva, 6; Nogueira e 
lípio. 

Ao intervalo 36 - 10 

Com melhor conjunto, os alvi- 
-rubros foram, no decorrer dos 40 
minutos, aqueles que melhor pa- 
drão de jogo demonstraram, mor- 
mente a sua defesa, onde Mendes 
e José Fino se distinguiram. 

O R. de Agueda, cuja equipa 
possui alguns elementos de razoá- 
vel craveira técnica, lutou com en- 
tusiasmo, vindo a ceder por falta 
de preparção da equipa. 


EM SANGALHOS 


Sangalhos 58 
lliabum Clube 25 


. Jogo no campo do Colégio, diri- 
gido por Albano Baptista e Ma 
nuel Bastos da C. D, de Aveiro. 

As turmas tiveram a seguinte 
constituição : 

Sangalhos — Feliciano 3, Al- 
berto 10, Amândio 13, Valde- 
mar 20, Rosa Novo 12, e Calvo. 


Iltiabum Clube — Narsindo 4, 
Cachim 7, Ramalheira 3, Vinagre 4, 


Matias 3, Pessoa 2, Coelho 2, e 
Santos, 
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AVANCA 


Com elevada classificação, ter- 
minou o seu curso, na Escola Nor- 
mal do Porto, a menina Maria Eu- 
génia de Almeida Oliveira, desta 
freguesia, 

— Também terminou o seu cur- 
so de Medicina o nosso conterrâneo 
sr. Dr. David da Silva dos Anjos, 
que seguiu para a América do 

orte, onde já se encontra a traba- 
lhar num hospital de Newark. 


— Um generoso anónimo ofere- 
ceu 6000 escudos para obras na 
igreja paroquial, 


OLIVEIRINHA 


Na tarde do dia 1,0 nosso Ex.mº 
Prelado celebrou a santa missa na 
igreja da Oliveirinha e presidiu a 
cerimónia da Profissão de Fé das 
crianças, às quais ministrou o sa- 
cramento do crisma. 

Em seguida, visitou as obras 
que vão em curso na igreja paro- 
quial, elogiando a acção do pároco 
e dos seus colaboradores, 


ARADAS 


Escrevemos ainda sob a dolo- 
rosa impressão causada pela súbita 
morte do Dr. Alberto Souto. 

Bom-Sucesso, a sua estreme- 
cida aldeia onde nasceu, viveu e 
morreu, está de luto carregado, 
está vazia, porque se extinguiu al- 
guém que a honrava e prestigiava 
por ser, sem dúvida, uma das mais 
cultas inteligências aveirenses deste 
século. 

Pessoalmente, perdemos para 
sempre um grande e valioso amigo 
e um inesquecido mestre, cuja re- 
cordação perdurará em nós durante 
toda a nossa vida. 

A* Camara Municipal, à Junta 
desta freguesia e ao seu povo, 
cabe agora perpetuar no bronze a 
sua memória, colocando o busto de 
tão ínclito cidadão na sua querida 
aldeia, junto à escola, a apontar às 
gerações vindouras quem foi Al- 
berto Souto, 

Aqui fica a ideia, que muito de- 
sejaríamos ver concretizada, 

— A Junta de Freguesia, em 
sua sessão efectuada no último 
domingo, exarou na acta um voto 
de profundo pesar pela morte do 
sr. Dr, Alberto Souto. 

— A Casa do Povo de Aradas 
elevou o quantitativo dos subsídios 
de invalidez de 60800 e go$00 para 
100800 e 120800, respectivamente 

*para mulheres e homens, à partir 
de Julho passado. 


ANADIA 


O professor de ensino primário, 
sr. Joaquim Jusé Bento Lopes, foi 
reconduzido no cargo de Presiden- 
te da Câmara Municipal de Anadia. 


CANELAS 


A Câmara Municipal de Estar- 
reja está empenhada na aquisição 
de um terreno, nesta freguesia, 
próprio para a construção de um 
edifício escolar. Desejamos que se 
removam todas as dificuldades. 


SEVER DO VOUGA 


Como consequência do êxito al- 
cançado pelo Curso de Conserva- 
ção de Frutas e Produtos Hortíco- 
las, recentemente levado a efeito 
nesta vila com o patrocínio da Jun- 
ta Nacional das Frutas e por soli- 
citação do sr. Eng. Agrónomo Vital 
Rodrigues, técnico responsável pe- 
la experiência agrícola que a 
Shell Portuguesa está a realizar 
em Sever do Vouga,a JACF da 
freguesia de Couto de Esteves ma- 
nifestou interesse em adquirir al- 
guns conhecimentos sobre aquele 
assunto. a 

Para corresponder a tal interes- 
se e a pedido do assistente regio- 
nal daquele organismo agrário, a 
sr.º D. Maria Fernanda Cruz, direc- 
tora da Casa de Educação e Traba- 
lho da Fundação Bernardo Barbosa 
de Quadros, deslocou-se àquela 
freguesia a fim de proceder a uma 
demonstração sobre a técnica de 
esterilização de conservas e prepa- 
ração de compotas, geleias, etc. 

A demonstração, efectuada no 
passado dia 27, reunia uma assis- 
tência de mais de trinta senhoras, 
as quais, no final, manifestaram a 
sua grande satisfação por terem 
visto atendido o seu pedido e pela 
forma como a lição foi ministrada. 

— Com início em 15 de Outubro, 
encontra-se em funcionamento o 
Curso Complementar de Aprendi- 
zigem Agricola de Pessegueiro do 
Vouga. 

Desta forma, são já três os cur- 
sos desta natureza instituídos no 
concelho, noutras tantas freguesias: 
Rocas do Vouga, Paradela e Pes- 
segueiro do Vouga. 

O curso de Rocas do Vouga, 
inaugurado em 1959. completou a 
parte geral, isto é, os dois primei- 
ros anos, passando, agora, a funcio- 
nar com duas turmas, uma do ter- 
ceiro ano e outra do primeiro; o de 
Paradela encontra-se no seu se- 
gundo ano de funcionamento; final- 
mente, o curso de Pessegueiro do 
Vouga, conforme se referiu, iniciou- 
-se dias há dias. 

Neste momento, o sr. Eng. Vital 
Rodrigues, colaborando com o rev. 
Padre Joaquim Martins de Pinho e 
com a JACF de Paradela do Vouga, 
tem em organização um Curso 
de Extensão Agrícola Familiar. 
Conta-se já com mais de 25 inscri- 
ções, número que ultrapassa muito 
a frequência média de tais cursos, 
e dispõe-se de instalações (casa e 
terreno para horta) gentilmente ce- 
didas pelo sr. António Bastos, pro- 
prietário da Quinta da Arrompida, 
na freguesia de Paradela. 


PELA CATEQUESE 


Curso Interparo- 
quial de Gafequese 


Continua a despertar o 
maior interesse em toda a 
Diocese esta iniciativa, em 


boa hora levada a efeito pe- 
los nossos revs. párocos. 


Durante esta semana, rea- 
lizaram-se as lições conforme 
estava previsto no calendário. 


Próximas lições: 


Novembro, 20—S. Jacin- 
to; 21— Vera Cruz; 26—Ma- 
cinhata do Vouga, Recardães, 
Vila Nova de Monsarros, Pa- 
lhaça, Pessegueiro do Vouga 
e Telhadas. 


Gurso para as Gate- 
quisias da Cidade 


Realizóu-se na segunda- 
-feira passada mais uma lição 
do curso que está a decorrer 
para as catequistas da cidade. 

O estudo, subordinado ao 
tema <A lição de Cateque- 
se», foi orientada pela Irmã 
Imaculada, das Florinhas do 
Vouga. 

À próxima lição, versando 
o tema «Deus, Sua existência 
e atributos», será orientada 
pelo rev. P.º Albano Ferreira 
Pimentel, pároco de Esgueira. 

Os trabalhos realizam-se 
no, Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria, às segundas- 
-feiras, às 21 horas. 


EIXO 


Eixo, 29 — Foi profundamente 
sentida a morte do ilustre aveiren- 
se sr. Dr. Alberto Souto, que tinha 
aqui dedicados amigos e admirado- 
res. A Junta de Freguesia fez-se re- 
presentar pelo seu Presidente, de- 
dicado amigo do falecido. 


— Acompanhado de sua esposa, 
sra D. Maria Gabriela Mascare- 
nhas, regressou de avião ao antigo 
Congo Belga o sr. Mário Magalhães 
Amador. 


— A Junta de Freguesia acaba 
de apresentar à Câmara Municipal 
o seu plano de actividades para o 
ano de 1962, do qual constam, prin- 
cipalmente, as seguintes tarefas: 
continuação do arranjo do Cami- 
nho do Pereiro (22 fase ), no campo, 
para o qual o Estado comparticipa 
com 89 roo$o0; continuação da pa- 
vimentação, a cubos, de mais um 
troço na Rua dos Gatos, na exten- 
são de 150 metros; reparação da 
água na fonte da vila; expropriação 
e demolição de uma pequena casa 
na R. da Estação para um melhor 
alinhamento da mesma artéria; pa- 
vimentação, a cubos, de um troço 
da rua central do lugar da Horta, 
em frente à capela; mudança do 
poço de S. Sebastião para outro 
local, pois a água daquele acha-se 
absolutamente imprópria para con- 
sumo, 


— Na carpintaria mecânica de 

J. Paulito e F'ºS acaba de ser mon- 

tado um charriot para serração de 

madeiras, o que muito interessará 

aos lavradores desta localidade e 
lugares próximos. 

Cc. 


ILHAVO 


Com a classificação final de 18 
valores, concluiu a sua formatura 
na Faculdade de Medicina de Coim- 
bra o nosso conterrâneo sr. Dr. Sil- 
vério Freire de Matos, filho da sr.a 
D. Olívia Freire de Matos e do sr. 
Silvério de Oliveira Matos. Pelas 
suas qualidades de inteligência e 
de trabalho, o novo médico tem 
sido e é ainda bolseiro da Fun- 
dação Gulbenkian, 


— Deixou as funções de mestre 
da vetusta Filarmónica Ilhavense 
osr. José Vidal, sendo substituido 
pelo sr. Manuel Graça. 


— Caiu ao porão do navio «Mo- 
camedes», de que é tripulante, o 
marítimo ilhavense sr. Salvador 
Soares, que foi depois conduzido 
ao Hospital de Matosinhos. 


— O Senhor Bispo deslocou-se 
à freguesia de Ilhavo, na tarde 
de domingo passado, para crismar 
algumas dezenas de crianças que 
naqu-la tarde haviam feito a sua 
Profissão de Fé, 


ESGUEIRA 


Vai ser devidamente reparada 
a Alameda 31 de Janeiro, plan- 
tando-se ali novas árvores. 


— Consta que os autocarros da 
Camara Municipal de Aveiro vão 
prolongar as suas carreiras até ao 
lugar dos Areais. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Mais uma vez o sr. Albano Fer- 
reira da Cruz, natural do lugar da 
Cerca e morador em Aguada de 
Baixo, ofereceu ao Hospital de Oli- 
veira do Bairro um carro com gé- 
neros alimentícios e lenhas, no va- 
lor de algumas centenas de escudos. 


RIBEIRA DE FRÁGUAS 


Espera-se que em breve pos- 
sam recomeçar as obras de cons- 
trução da nova igreja paroquial de 
Ribeira de Fráguas, 

Estão já concluidos os trabalhos 
das fundações e das caves destina- 
das a salas para diversos serviços 
relacionados com a vida da paró- 
quia, ' 


EM TERRAS 
DE MOÇAMBIQUE 
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fiel da Nação, o seu coração 
a extravasor-se desse lídimo 
amor pátrio que nos trouxe a 
este longínquo rincão; e as 
sues palavras, escutadas em 
religioso silêncio, traduzem 
todas esses nobres paixões e 
ardentes desejos de portuga- 
lizar estas gentes e defender 
este sagrado património, que 
nos foi legado pelos nossos 
maiores e que nós a ninguém 
endossaremos, mesmo que 
para tal nos seja exigido o 
sacrifício inestimável da nossa 
preciosa vida. 

Aquele lábaro bicolor, ali 
a flutuar à mercê dos ventos, 
mas içado perpétuamente no 
interior de cada um, seró a 
garantia firme e o penhor se- 
guro de tão desassombradas 
afirmações. O rubro pede-nos 
o holocausto — não o rega- 
tearemos; o verde é a espe- 
rança certa de um triunfo que 
não nos fugirá—disso esta- 
mos absolutamente convenci- 
dos; as quinas lembram-nos 
que foi à sombra da Cruz Re- 
dentora de Cristo que os nos- 
sos grandes de entariho nos 
transmitiram a grandiosidade 
do Império — será também, 
sob o influxo do cristianismo, 
que havemos de arcar com as 
responsabilidades inerentes a 
essa mesma grandiosidade. 

E na hora grave que atra- 
vessamos, em que Portugal é 
vítima de uma afronta desleal, 
os portugueses de todo o 
mundo, dos Açores, da Ma- 
deira, de Cabo Verde, da 
Guiné, de S. Tomé e Príncipe, 
de Moçambique, da India, de 
Mecau e de Timor sentem-se 


Missa Nova 
na Murtosa 


Será amanhã, na 
Murtosa, a festa de Mis- 
sa Nova do sr. Padre 
António Morais da Fon- 
seca, natural daquela 
freguesia mas perten- 
cente à Arquidiocese 
de E'vora, 


As cerimónias co- 
meçam às 10,30 horas, 
sendo pregador o sr. 
Cónego Dr. José Filipe 
Mendeiros, Reitor do 
Seminário de E'vora, 


revoltados e intranquilos, cho- 
rando com tristeza e amargura 
os mortos queridos, bárbara- 
mente assassinados na nossa 
Angola martirizada. 

Mes, de mãos dadas e 
sempre unidos, de cabeça er- 
guida e peito aberto, olhemos 
com confiança o futuro, enca- 
rando a adversidade de frente, 
com a mesma coragem, de- 
nodo -e valentia dos nossos 
heróicos antepassados, sem 
vacilarmos um momento, gri- 
tando bem alto: Salvé, Pátria 
querida! Salvé, meu Portugal! 


Agradecimento 


O filho e mais família de Vir- 
gínia Limas vem por esta forma 
agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pedem 
desculpa de alguma falta que invo- 
luntâriamente tenham cometido. 


Vilar, a de Novembro de 1961. 


LIVROS RELIGIOSOS 
Gráfica do Vouga 


Gafanha da Nazaré 


Lar da Providência 


AI chegando a todos os cantos da Diocese de 
Aveiro o eco do muito bem que se está a 
fazer nesta instituição em favor das rapari- 
gas que o mundo perdeu, 

É mesmo fora da Diocese, e já hoje no Mi- 
nistério da Saúde, o Lar da Providência é conhecido, 
estimado e proposto como escola para ajudar a recon- 
duzir à vida normal muitas das nossas irmãs. 

Continuam a chegar pedidos de admissão de toda 


a parte, 


Com a bênção da Santa Igreja, já se fizeram no 
Lar 24 casamentos, o que quer dizer que são outras 
tantas raparigas que hoje o mundo tem de reconhe- 
cer como esposas e como mães, 

As crianças que o Lar recebeu, ou porque as 
mães as traziam já nos braços ou as traziam em es- 
perança, muito nos consolam e alegrain, pois bem sa- 
bemos que, sem essa obra, ou não viriam à luz do dia 
ou teriam passado enormes necessidades. 

Mas anda no pensamento de quem preside ao Lar 


o ir mais longe e fazer mais 


bem... 


De conversa havida há dias em audiência com o 
sr. Ministro da Saúde e Assistência, os orientadores 
do Lar souberam da intenção do ilustre magistrado de 
levar para diante os seus projectos de recuperação 
social de tantas centenas e milhares de raparigas. 

Para tal, mais que dinheiro, precisamos todos — 
a Igreja e as entidades oficiais — de muitas e muitas 
vocações. Bem sabemos da necessidade de ajudas de 
qualquer espécie; mas que venham também almas 
que se devotem generosamente a este apostolado. 

A Diocese de Aveiro orgulha-se duma obra que 


o país admira. 


As referências que de todos os lados nos chegam, 
vêm comprovar o alto nome que criámos neste cam- 
po de recuperação de raparigas. E das ligações que o 
o Lar tem já hoje com a Espanha ea França, podemos 
dizer que o espirito da obra é bem o que a Igreja ins- 
pirou nesses países onde existem obras similares em 


plena actividade, 


Padre Vidal 


LE qui Di ER Ta RR E dE 


SIA DE CRISTO-REI 


CONTINUAÇÃO DA 


de Cristo Rei, apontando as 
exigências de uma vida cristã 
que seja testemunho autêntico 
no meio do mundo. A missa 
foi centada por toda a assis- 
tência, que assim marcou uma 
presença viva e interessada, 
bem longe daquela atitude 
fria e longínqua que era 
comum, anos atrás, em nos- 
sas igrejas. 

No momento próprio, os 
dirigentes da A. C. levaram 
ao celebrante o pão e o vi- 
nho para o Sacrifício, as es- 
molas dos fiéis e velas ace- 
sas, símbolo da sua fé. A 
comunhão foi muito nume- 
rosa. 

Como na véspera, o Às- 
sistente da Junta Diocesana, 
sr. Padre João Paulo Ramos, 
conduziu a assembleia, fazen- 
do-a integrar, mais vivamente, 
na beleza e na grandeza de 
todas as cerimónias. 

As bandeiras da A. C. for- 
mavam guarda de honra jun- 
to so altar. 


Sessão Solene 


A's 15 horas, no ginásio 
do Liceu, o Senhor Bispo pre- 
sidiu à sessão solene come- 
morativa, ladeado, no palco, 
pelos srs. Governador Civil, 
Presidente da Junta Distrital, 
Capitão do Porto, Reitor do 
liceu e Presidente da Junta 
Diocesana e ainda pelos ora- 
dores, sr.* Professora Doutora 
D. Maria de Lourdes Belchior 
Pontes; Catedrático da Facul- 
dade de Letras da Universi- 
dade de Lisboa, e sr. Profes- 
sor Doutor Manuel de Melo 
Adrião, Catedrático da Facul- 
dade de Medicina da Univer- 
sidade do Porto. 


PRIMEIRA PÁGINA 


Depois do «Credo » can- 
tado pela multidão que en- 
chia o vasto recinto, O sr. Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes 
dirigiu sentidos palavras de 
saudação so Venerando Pre- 
lado, às autoridades, aos sa- 
cerdotes e a todos os presen- 
tes, afirmou os propósitos dos 
filiados da A. C. de servirem 
dedicadamente à voz da Hie- 
rarquia e fez, em termos elo- 
giosos e significativos, a apre- 
sentação dos conferentes. De 
cada um dos valiosos traba- 
lhos que estes trouxeram a 
Aveiro, como contributo para 
o brilhantismo da festa de 
Cristo Rei, damos excertos 
noutro lugar. 


O Senhor Bispo, ao encer- 
rar a sessão, reafirmou a sua 
grande esperança no trabalho 
fecundo dos leigos católicos, 
enalteceu o valor intelectual e 
moral dos dois oradores e 
elogiou os seus discursos. 


Te Deum 


O último acto da festa de 
Cristo Rei foi a homenagem 
ao Santo Padre João XXIII, por 
motivo do seu aniversário na- 
talício, que ocorre neste mês 
de Novembro, e dos aniver- 
sórios da sua eleição e coroa- 
ção. 

Na Catedral, com a pre- 
sença de algumas autoridades 
e de muitos fiéis, Sua Ex.* 
Rev.=* presidiu a um solene 
Te Deum de acção de graças, 
sendo dada, no final, a bên- 
ção do Santíssimo Sacra- 
mento. 


Conselho Mundial da JOC 


O Conselho Mundial, que 
é o órgão supremo do movi- 
mento jocista, reune-se de 
quatro em quatro anos, com 
a presença de delegados de 
todos os países membros, 
para a eleição de novos diri- 
gentes e para debater as acli- 
vidades jocistas do período 
anterior, quando são traçadas 
novas directrizes para os qua- 
tro anos seguintes. 

O primeiro Conselho reu- 
niu-se em Roma e o segundo 
será no Rio de Janeiro, de | a 
W de Novembro. As finalida- 
des deste Conselho são as 
de despertar nos jovens traba- 
lhadores a consciência da va- 
lorização da sua condição de 
operários, da grandeza do seu 
trabalho, da importância do 
seu grupo social e a respon- 
sabilidade que lhes cabe no 
mundo de hoje. 


Omundo acltualeo 
apostolado cristão 


CONTINUAÇÃO DA 1.4 PÁGINA 


ximo para os comunistas, na 
eternidade para os cristãos), 
os que só vêem confusão ba- 
bélica neste mundo, em que 
vivemos, consideram «tudo 
gratuíto, tudo absurdo» e 
tudo, portanto, igualmente lí. 
cito. O pessimismo — que al. 
guns rotulam ao contrário de 
optimismo — o pessimismo 

as posições do existencialis- 
mo ateu — pode, talvez sim- 
plistamente, mas pode conden- 
sar-se naquela palavra de 
Sartre: «o inferno são os ou- 
tros — (Venfer c'est les au- 
tress). Ora como nos acoto- 
velamos todos os dias e a 
todas as horas com os outros, 
temos todos os dias e a todas 
as horas o inferno próximo. 
E como o homem é uma rea- 
lidade sem sentido, concebe-se 
o absurdo da existência. Nes- 
te beco o homem sente crescer 
em si o tédio, a náusea. Sem 
a consciência de fazerem pro- 
fissão de existencialismo, 
quantos vivem hoje, em con- 
formidade com a filosofia 
sartriana! Alguns deman- 
dam num larvado espiritua- 
lismo, numa vaga atitude ve- 
ligiosa, a resposta para o 
mistório que vislumbram. Ou- 
tros procuram solucionar as 
inquietações que os roem nos 
contactos com técnicas salvi- 
víficas orientais. Recordo a 
voga que em Paris, nos anos 


de so, tinha o Joga, o «tan- 
trismo», etc. 


PAS Ea id 2” “ . PIA 


Na vida actual, deu-se e 
processa-se cada vez mais 
acelerada uma des-sacraliza- 
ção do mundo, que aliás tem 
raizes fundas. Não creio, co- 
mo alguns, que na Idade-Mó- 
dia se pre-figurasse na vida 
dos homens uma imagem do 
Paraíso; cada época tem 
grandezas e misérias pró- 
prias que no fim dos tempos 
hão-de ser saldadas, As da 
vida actual conhecemo-las ou 
é urgente que as conheçamos, 
E temos, como cristãos, res- 
ponsabilidades sérias neste 
capítulo. Que as conheçamos 
para as restaurarmos todas 
em Cristo, Este esforço de 
tudo re-integrar em Cristo, 
a extensão do Reino de Deus, 
é encargo específico da Igre- 
ja, à qual incumbe, segundo 
a palavra de Pio XII, de- 
sempenhar-se de uma tríplice 
missão : a de erguer os cris- 
tãos fervorosos ao nível das 
exigências do tempo presente, 
a de encaminhar os que se 
demoram no limiar da casa 
para a ardente e salutar inti- 
midade do lar, e de trazer ao 
bom caminho os que se afas- 
taram da religião e que a 
Igreja não pode abandonar 
entregues ao seu triste des- 
tino. 


Já está assegurada a par- 
ticipação de 85 países. Nunca 
se fez no Brasil um encontro 
internacional com a presença 
de tantos países. 

Número de representantes 
de alguns continentes: Africa: 
27 países, 18 rapazes, 18 sa- 
cerdotes, 14 reperigas; Amé- 
rica do Norte: 3 rapazes, 3 
sacerdotes, 3 raparigas, (2 paí- 
ses); América Latina: 28 rapa- 
zes, 28 sacerdotes, 27 rapari- 
gas, 22 países); Ásia: 19 ra- 
pazes, 9 secerdoles, 9 rapari- 
gas, (13 países); Oriente Mé- 
dio: 2 rapazes, 4 sacerdotes, 
4 raparigas, (5 países); Europa: 
14 rapazes, 15 sacerdotes, 14 
raparigas, (14 países); Ocea- 
nia: 2 rapazes, 4 sacerdotes, 
4 raparigas, (2 países). 

Além dos delegados da 
J.O.C. assistirão so Conselho 
membros de outras organiza- 
ções internacionais, entre eles: 


OIT (Organizeção Internacio-, 


nal do Trabalho), JECI (JEC In- 
ternacional), MIJARC (JAC In- 
ternacional), UNESCO [Orga- 
nização das Nações Unidas 
para Educação, Ciência e Cul- 
tura), CEPAL (Comissão Eco- 
nómica da América Latina ). 

No Conselho funcionarão 
5 línguas: português, espanhol, 
francês, inglês e alemão. 

Dentro das realizações do 
Conselho Mundial, a J. O. €. 
e J.O.C.F. do Brasil realiza- 
rão o 1.º Congresso Nacional 
de Jovens Trabalhadores. Será 
um Congresso de delegados 
e elementos representativos 
dos jovens trabalhadores. Aí 
serão ventilados os vastos pro- 
blemas da juventude trabalha- 
dora e classe operária. 


Benfeitores dos Seminários 


Em sufrágio das almas 
dos benfeitores dos nossos 
Seminários, foram cantados 
na terça-feira de tarde, na 
capela do Seminário de San- 
ta Joana Princesa, ofícios 
solenes com a presença dos 
professores e alunos. 

O Reitor, Mons. Aníbal 
Ramos, celebrou missa sole- 
ne, no dia seguinte, pela 
mesma piedosa intenção. 


Torne a sua casa 


e os seus produtos conhecidos 


anunciando 


ts 126. Correio do Vouga 


PELA -DMOCESE 


Professores de 
Religião e Moral 


Para a regência da cadei- 
ra de Religião e Moral foram 
feitas pelo nosso Ex.”º Prelado 
as seguintes nomeações: 


Colégio de São Bernardo, 
de Agueda: 

— Padre Manuel António 
de Jesus Capela; 

Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria, de Aveiro:. 

— Irmã Ana Maria Domin- 
gues; 

— Irmã Inês da Eucaristia 
Oliveira; 

Colégio de Nossa Senho- 
ra da Assunção, de Anadia: 

— Irmã Isabel da Santíssi- 
ma Trindade; 

— Irmã Teresa de Nossa 
Senhora ; 

— Irmã Meris do Sagrado 
Coração ; 

— Irmã Bercmans de Maria 
Imaculada. 


Aveiro 31 de Outubro de 
1961. 


4 Secretaria Episcopal 


Conferências 
Eclesiásticas 


Durante o mês corrente, 
as Conferências Eclesiásti- 
cas, presididas pelo nosso 
Ex.»º Prelado, realizam-se 
nas datas seguintes: 

Dia 7, no arciprestado 
de Agueda; 

Dia 8, nos arciprestados 
de Sever do Vouga e Alber- 
garia-a-Velha; 

Dia 9, em Sangalhos, pa- 
ra os arciprestados de Ana- 
dia e Oliveira do Bairro; 

Dia 13, no Seminário de 


Aveiro, para os arcipresta- 
dos de Aveiro e Ilhavo; 

Dia 14, no arciprestado 
de Vagos; 

Dia 15, na paróquia de 
Beduido, para os arcipres- 
tados de Estarreja e Be. 
duido. 


Bispo de Aveiro 


Encontra-se em Lisboa 
desde quinta-feira o nosso 
Venerando Prelado, que on- 
tem assistiu, na igreja dos 
Jerónimos, ao soleníssimo 
Te Deum comemorativo dos 
8o anos do Santo Padre e 
hoje toma parte na recep- 
ção que se realiza no Palá- 
cio da. Nunciatura Apostó- 
lica, 


Pároco de Calvão 


Já tomou posse da paro- 
uialidade de Calvão o rev. 
adre José António de Je- 

sus Capela, 

O clero do arciprestado 
de Anadia e numerosos pa- 
roquianos da freguesia de 
Avelãs de Cima acompanha- 
nharam aquele sacerdote à 
sua nova freguesia, 


Pároco de Ave- 
lãs de Cima 


No dia 1 do mês corren- 
te o sr. Padre Agostinho 
Teixeira tomou posse da 
freguesia de Avelãs de Cima. 

O nosso Ex.mº Prelado 
deslocou-se àquela paróquia 
para dar posse ao novo pá- 
roco, aproveitando a opor- 
tunidade para falar ao povo 
da freguesia. 


o DOENTES 


impedidos 


Oficio e ratificada pelo 


hora do dia ou da noite. 


Ra 4) 


fermo, 


rão de ser respeitadas. 


de sair de casa 


foram autorizados a comungar de tarde 


UA Santidade, o Papa João XXIII, modificou 
os regulamentos da Comunhão, permitindo 
que os enfermos recebam a Sagrada Eucaris- 
tia nas suas casas durante a tarde. A decisão, 

que foi tomada pi Sagrada Congregação do Santo 
a umo Pontífice, foi a última 
de uma série de reformas iniciadas pelo Papa Pio 
XII e continuadas pelo Papa João XIII para facilitar 
a prática da religião aos povos, 
A Comunhão é normalmente ministrada nas 
igrejas, durante as missas, mas, até à data, os enfer- 
mos podiam recebê-la em casa, de manhã, sob condi- 
ção de respeitarem o jejum eucarístico. Só as pes- 
soas em perigo de morte podiam recebê.la a qualquer 


A decisão anunciada pelo Santo Ofício, depois 
da ratificação dada pelo Santo Padre, permite que a 

Comunhão seja ministrada durante a tarde, «às pes- 
soas enfermas, de cama, mesmo que não corram pe- 
rigo de morte, mas impedidas de sair de casa, quan- 
do se encontrem impedidas de receber a Sagrada 
Eucaristia de manhã, ou devido à ausência de padres, 
ou a qualquer outro impedimento razoável», 

. No documento em que se promulga a reforma, sa- 
lienta-se, contudo, que a Comunhão só poderá ser 
ministrada de tarde nas seguintes condições: 

— Se o enfermo que a solicita tiver estado con- 
finado à cama, durante uma semana. 
prazo ea frequência da Comunhão serão 
determinados pelo pároco ou por qualquer outro sa- 
cerdote encarregado da assistência espiritual do en- 


— Às disposições acerca do jejum eucarístico te- 
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DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1,9-D.to 
(Acima do Cina-Tantro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas das ro às 18 horas 
[à tarde, com hora marcada ) 
Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELES. À Rogidtacia 22944 


AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
mAaIOS x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Ave Dr. Lourenço 


Peixinho, 49 1.º Drº — Telefone 
75 ds segundos, queries e 


sextas-feiras o partir das IO horas. 


Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drº 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 
quei iras, às 14 horas. 


Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sébados às 14 h. 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2º publicação 


FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda secção de pro- 
cessos do Segundo Juizo de 
Direito desta comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, a contar da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, 
CITANDO os CREDORES 
DESCONHECIDOS dos exe- 
cutados SALVADOR TOR- 
RES e esposa ROSA DAS 
NEVES, ele construtor civil 
e ela doméstica, residentes 
no lugar de Verdemilho fre. 
guesia de Aradas, desta 
comarca, para NO PRAZO 
DE DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seusdireitosnosau- 
tos de acção sumaríssima, em 
execução de sentença, que 
aqueles executados move o 
autor José Ferreira da Silva, 
casado, comerciante, resi- 
dente na Rua Eça de Queiroz, 
n.º 30. desta cidade, 

Aveiro, 2r de Outubro 
de 1961 


O Juiz de Direito, 
Franeisco Mavior do Morais Garmonto 
O Chefe de Secção, 


firmando Rodrigues Ferreira 
Correio do Vouga n.º 1573 de 4-11-61)9 


Contra 
dores de cabeça 

constipações 
reumatismo 


ÁÂSPIRINA 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Retomou a clínica 


Residência e consulta: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
149 — 1,º- DIS 


AVEIRO 


Telef. 22675 


Serviços Municipalizados 
DO CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


AVISO 


Faz-se público que, pelo 
espaço de 30 dias a contar 
da publicação do presente 
aviso no Diário do Governo, 
se encontra aberto concurso 
de provas documentais e 
práticas para o preenchi- 
mento, por contrato, de dois 
lugares de escriturário de 
2.º classe, que se encontram 
vagos pela exoneração, a 
seu pedido, de dois funcio- 
nários. s 


A estes lugares, a que cor- 
responde o vencimento men- 
sal iliquido de 1.500%00, 
podem concorrer indivíduos 
do sexo masculino, com 18 
anos deidade pelomenos mas 
não mais de 35 ( limite este a 
que não estão sujeitos os 
que já foram funcionários 
públicos ou administrativos), 
habilitados com o 2.º ciclo 
dos liceus ou com o curso 
geral de comércio. 


Os requerimentos, escri- 
tos em letra usual do can- 
didato e com assinatura re- 
conhecida, serão dirigidos 
ao Presidente do Conselho 
de Administração destes 
Serviços Municipalizados, 
devendo ser acompanhados 
dos documentos comprova- 
tivos dos requisitos 1), 2), 
5) 7), 8) e 9) do art.º 14.º do 
regulamento de admissão e 
promoção do pessoal maior. 


Aveiro, 2 de Novembro 
de 1961. 


O Presidente do Conselho de Administração, 


José Ferreira Pinto Basto 


Saias plissadas de 
Terylene 


GRANDE SORTIDO 
Preços para reven- 


dedores na CASA 
Preço Popular 


Rua Agostinho Pinheiro, n.º 11 
AVEIRO 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ha. Dr. Lourenço Peixinho, 1-2. 
Tell. 22082 


AVEIRO 


Trespassa-se 


Conhecido estabelecimento na 
rua João Mendonça, n.ºº 15 e ló 
(antiga rua Cais ) num dos melhores 
locais da cidade. 


Presta-se para qualquer ramo de 
comércio. Motivo à vista. 


Vende-se 


Marinhas de Sal «A Reba- 
linha ». 

Falar c/ os herdeiros do Ca- 
pitão Fernando Lau em Aveiro 
ou Ilhavo. 


Casas — Alugam-se 


No limite da Gafanha da Naza- 
ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal. Rendas desde 
150800. 

Tratar em Transportes Veneza 
— Teletone 23051. 


Vende-se 

Casa e quintal na Rua Vas- 
co da Gama, 55/57 Ilhavo. 

Falar com os herdeiros de 
Capitão Fernando Leu. 


Volkswagen 


VENDE-SE, em óptimo 
estado de conservação, 

Falar com o sr. Prior de 
Canelas, Estarreja. 


SUDSECRETARIADO DE ESTADO 
DA AERONÁUTICA 


Baso Aérea N.º 7 


S. Jacinto — Aveiro 


Venda de sucata 
de avião 


Torna-se público que se 
aceitam propostas em carta 
fechada e lacrada para a 
venda de material acima 
referido, as quais deverão 
dar entrada no Conselho 
Administrativo desta Base 
até às 15 horas do dia 28 do 
corrente, após o que se pro- 
cederá, em sessão pública, 
à abertura das mesmas. 

OC. A. desta Unidade 
reserva o direito de não 
alienar o referido material 
pela melhor oferta, se a jul- 
gar desvantajosa para os 
interesses da Fazenda Na- 
cional. 

As condições de venda 
estão patentes neste C. A. 
todos os dias úteis das 14 
às 17 horas. 


O Presidente, 


Domingos Belo 
Cop. pil, av. 


LEITÕES, VITELOS 


Se os seus animais tem 
DISENTERIA, dê-lhes 


SOLTURIN 
laboratório da Farmócia Pinho 
G U IA—- LEIRIA 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1,* Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juizo, Primeira 
Secção correm éditos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio citando o réu POM- 
PEU DA COSTA RAMOS, 
solteiro, maior, comerciante, 
ausente em parte incerta e 
com último domicílio conhe- 
cido no lugar de Mataduços, 
freguesia de Esgueira, desta 
comarca, para no prazo de 
dez dias findo que seja o dos 
éditos contestar, querendo, 
a acção sumária que contra 
ele e outros movem Cármina 
da Costa Ramos e Idalina da 
Costa Ramos, solteiras, maio- 
res, domésticas, residentes 
nesta cidade, sob pena de 
ser condenado definitiva- 
mente no pedido, encontran- 
do-se o duplicado da petição 
inicial da referida acção pa- 
tente na Secretaria. 

Aveiro, 23 de Outubro 
de 1961 


O JUIZ DE DIREITO 
FRONCISCO MAMIER DE MORAIS SARMENTO 
CHEFE DE SECÇÃO 
AMÉRICO EASQUILHO FARIA 


(Correio do Vouga n.º 1573 de 4-11-1981) 


Carteira com documentos 


Perdeu-se, nesta cidade, gratifl- 
cando-se quem a entregar na Re- 
dacção do « Correio do Vouga », 


Pensão Restaurante 


«PINTO BESSA» 


1.º cLassE 
Rua da Estação, 50 a 56 
(Frente à estação de Componhã ) 
PORTO 
Excelentes instalações com « chauffage » 
central — Apartamentos : todos os quar- 
tos com telefone e telefonia, solos pró- 
prias para casamentos e banquetes. 


Regimento de Cavalaria N.º 5 


Conselho Administrativo 


O Conselho Administra- 
tivo do Regimento de Cava- 
laria n.º 5 torna público que, 
no dia 21 do próximo mês 
de Novembro, pelas 11 horas, 
e no seu Quartel em Aveiro, 
se há-de proceder à venda, 
em hasta pública, de mate- 
riais de aquartelamento 
considerados incapazes tais 
como mesas, secretárias, ar- 
mários, espelhos, etc.. 

Na secretaria do mesmo 
Conselho prestam-se todos 
os esclarecimentos sobre 
esta arrematação, em qual- 
quer dia útil das 10 às 12 
e das 14 às 16 horas. 


O Chefe da Contabilidade, 
dorgo Fourly do Magalhães Caldas 


Cop. do S. A. M. 
Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 


Telef, 23412 - 23967 


AVEIRO 


FRIEIRAS... 


QUE FLAGELO!I!! 
Só as tem quem as deseja 
ter! Usando « QUEIMAX >, 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 

A* venda nas Farmácias 
e 


Trespassa-se em. Aveiro 
Por motivo de doença — CAFÉ -RESTAURANTE 


Rua Cândido dos Reis, 18 


Tratar com Arnaldo Soares de Bastos — Sobreiro — Al- 
bergaria-a-Velha, ou pelo telefone (depois das 20 horas) 
N.º 52228. 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
MENÇÃO PAMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


R. BAIRRO DO VOUGA, 34 — 
(Junto à passagem de nível) 


Reparações de Automóveis — 


A. F. CRUZ 


Ex-Chefe da Oficina V W em Aveiro 


Comunica aos seus clientes e amigos 
que acaba de sbrir uma Oficina de Repa- 
rações de Automóveis, (Mecânica, Electrici- 
dade, Chapeiro e Pintura). 


AVEIRO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 


100 viagens de I zona. 
100 viagens de 2 zonas 
TOO viagens de 3 zonas 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Para comodidade e economia dos Senhores utentes 
do serviço urbano de transportes colectivos, vão ser emi- 
tidos cartões de 100 viagens, válidos pelo prazo de 
2 meses, os quais podem ser adquiridos na sede dos 
Serviços aos seguintes preços 


Ls AVEIRO = 


«Litoral» 


Importante reunião 
no Clube dos Galitos 


Na terça-feira à noite, rea- 
lizou-se no Clube dos Galitos 
uma importante reunião do 
seu Conselho Geral, a que 
presidiu o sr. Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Meia, em 
exercício na presidência da 
Assembleia Geral, ladeado pe- 
los srs. Drs. José Pereira Ta- 
vares e Mário Gaioso Henri- 
ques, respectivamente presi- 
dentes do Pelouro Cultural e 
da Direcção. 

Sob proposta do presiden- 
te da mesa, foi respeitado um 
momento de silêncio pela mor- 
te do Dr, Alberto Souto, que 
durante muitos anos empres- 
tou o prestígio do seu nome 
à presidência da Assembleia 
Geral. O sr. Dr. Assis Maia 
propôs ainda que fosse exara- 
do na acta um voto de con- 
gratulação pelo acesso do 
ilustre aveirense Dr. Mário 
Duarte ao elto cargo de Em- 
baixador de Portugal no. Mé- 
xico. 

Seguidamente, o sr. Dr. 
Mário Gaioso expôs, com a 
maior clareza e clarividência, 
as propostas e pareceres da 
Direcção sobre os seguintes 
importantes assuntos: iniciati- 
vas de um monumento a erigir 
em memória do saudoso Dr. 
Alberto Souto e das comemo- 
rações, no próximo ano, do 
centenário de morte de José 
Estêvão; e problemas respei- 
tantes à nova sede da presti- 
mosa colectividade aveirense. 
Estes assuntos serão oportuna- 
mente apresentados à Assem- 
bleia Geral. 


Sufrágios por alma 
do sr. Dr. Alberto Souto 


No terceiro dia da morte 
do sr. Dr. Alberto Souto, Mons. 
Aníbal Ramos celebrou missa 
de sufrágio na igreja de Jesus. 

Na segunda-feira . última, 
na Sé Catedral, celebrou missa 
de sétimo dia o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 


Exposições de Pintura 


António Joaquim 


Abriu ontem ao público, 
no Museu Regional, a anun- 
ciada exposição de pintura 
de António Joaquim. 


António Leite 


António Leite ( Alei), do 
Porto, expõe, a partir de 
hoje e até ao dia 18, traba- 
lhos de pintura de sua au- 
toria no salão nobre do Tea- 
tro Aveirense. 


Com o penúltimo núme- 
ro, entrou o nosso prezado 
colega «Litoral», desta ci- 
dade, no oitavo ano de pu- 
blicação. 

Ao director, sr, Dr. Da- 
vid Cristo, e a quantos tra- 
balham no semanário avei- 
rense apresenta o «Correio 
do Vouga» as suas felicita- 
ções. ' 

Conservatório 
Regional de Aveiro 


Iniciaram-se já as aulas 
de violoncelo, a cargo do dis- 
tinto professor espanhol Ra- 
mon Miravalle. 

Continua aberta a inscri- 
ção de alunos para esta dis- 
ciplina-e para a de contra- 
baixo, que será regida pelo 
mesmo professor. 


Dr. Veiga de Macedo 


O Presidente da Comis- 
são Executiva da União Na- 
cional, sr. Dr. Veiga de Ma- 
cedo, esteve na terça-feira 
em Aveiro, onde, numa reu- 
nião, tratou de assuntos re- 
lacionados com a campanha 
eleitoral. 

Durante a troca de im- 
pressões, aquele homem 
público focou, de modo es- 
pecial, a necessidade de en- 
trar em contacto directo com 
as forças vivas do distrito 
empenhadas na defesa dos 
valores da civilização cristã 
e na salvaguarda do patri- 
mónio moral e territorial 
do Nação. 


Base Aérea de S. Jacinto 


Visitou ontem a Base Aérea 
de S. Jacinto o Governador 
Civil de Aveiro, sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, acompanhado 
pelos srs. Governador Civil 
substituto, Dr. Fernando Mar- 
ques; Presidente da Câmara, 
Eng. Henrique de Mascarenhas; 
e Vice-Presidente, Dr. Artur 
Alves Moreira. 

O Chefe do Distrito foi re- 
cebido pelo Comandante, sr. 
Coronel Aviador Henrique Ma- 
nuel Vasconcelos e Sá, e por 
todos os oficiais da Base Aérea. 


«Correio do Vouga» 


«Notícias de Beja» transcreveu 
na integra, no último número, o 
artigo do nosso colaborador sr. Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes sobre 
«A Acção Católica e o novo ano 
social». 

— O diário «Novidades» tam- 
bém transcreveu a nota que há 
pouco publicámos com o título 
«Pedradas no Charco», a propó- 
sito de uma iniciativa dos jovens 
aveirenses. 

Agradecemos. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Irene Neto Lopes Borges, 
filho do sr. Mejor Alvaro Borges; Ja- 
cinto Manuel Ferreira Monteiro Rebo- 
cho; Américo da Silva Marques 

Amanha — D. Maria José Coelho 
Vera Cruz Félix, esposa do sr. Joa- 
quim de Lemos da Silva Félix; Maria 
de Lourdes da Silva Cruz, filha do sr, 
Amôndio da Cruz Bento; Meria da 
Graça Marques da Silva. 

Dia 6 — D. Maria de Lourdes Vi- 
lar, esposa do sr Fernando Seixas; 
D. Ansa Bonito Simões Mamede, eposa 
do sr. Adelino Simões Mamede; D. Ma- 
ria des Dores Mateus, esposa do sr. 
José da Neia Machado; Carlos Tava- 
res Lebre; João Ramos, 

Dia 7— D. Cândida Augusta da 
Rocha Baptista Merques, esposa do sr. 
Dr. António Fernando Merques; D. An- 
gela de Jesus Lopes Paiva Rodrigues; 
D. Maria da Conceição Martins Lopes 
Coulinho, esposs do sr. Armando Mar- 
ques Coutinho; Lucília Simões Morei- 
ra, filha do sr. Cerlos Moreira; Padre 
Horácio Francisco Cura; Manuel Má- 
rio Grego Dies, filho do sr. Manuel Si- 
mões Teles Dias; Pedto Nunes Lopes 
Coutinho, filho do sr. Armando Mer- 
ques Coutinho. 

Dia 8— Alice Sardo, filha do sr. 
Joaquim Maria Sardo; Angela de Oli- 
veira Merques Ramos, filha do faleci- 
do Prof. Abílio Ramos; D, Ana Novais 
Soares, esposa do sr. Francisco Neiva 
da Costa; D. Clerinda Simões da Sil- 
va, esposa do sr. Carlos Moreira; Ma- 
ria Ermelinda Tavares Dies, filha do sr. 
José Maria Dies; Padre Josquim Men- 
des Vaz Redondo; Padre Manuel da 
Silva Simão; Padre Manuel Josquim 
Taveras Cirne; Dr. Amílcar Teles Mon- 
teiro; Or. José Vieira Resende; Arman- 
do Marques Coutinho; Alberto Afonso 
Souto de Mirenda, filho do sr. Dr. 
Paulo Calarino. 

Dia 9 — D. Clementina Lopes Mor- 
tágus, esposa do sr. Eng. Sigurd An- 
dress Kein; D. Arlete do Céu Dias 
Morais da Silva Marques, esposa do 
sr Américo da Silva Merques; Maria 
de Jesus Marques Rogue; Ernesto 
Vieira; Carlos da Mais Serrazola; Al- 
berto Rodrigues Coulinho. 

Dia 10 — Maria da Apresentação 
Regela Correia, filha do sr. Francisco 
Limes Correia; Mafalda Cintron Cas- 


tello Branco, filha do sr. D. Francisco 
Cesiello Branco; Dr. Humberto Lei- 
tão; Henrique Manuel, filho do sr. 
Capitão Avelino de Vez Duarte; Lívio 
Alvaro Fortes Graça. 

DOENTE 


Encontra-se doente e internado na 
Ceasa de Saúde da Sofia, em Coimbra, 
o sr. José Bernardino Duerte, de Ar- 
rencada do Vouga. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


MONS, ANÍBAL RAMOS 


A fim de tomer parte nos trabalhos 
do Conselho Geral da Liga Indepen- 
dente Calólica, parte hoje para Lisboa 
Mons. Aníbal Ramos, Reitor do Semi- 
nário e Assistente da 4. C., que repre- 
senterá a direcção diocesane daquele 
organismo, 

«PADRE ANTÔNIO 
A. DE OLIVEIRA 


Em representação da Divisão de 
Aveiro da Mocidade Portuguesa, esla- 
rá em Lisboa, nos dias 6,7 e 8 do 
corrente, o sr. Padre António Augusto 
de Oliveira, professor da Escola Téc- 
nica de nosse cidade, para assislir à 
reunião enuel dos Assistentes Distritais 
daquela patriótica organização. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Dr. Mério de Andrade 
Assis e Santos, advogado em Penacova, 
e espose, sr.º D, Alins Serrão Assis e 
Santos, foi pedida em casamento para 
seu filho, sr. Arménio José Serrão Assis 
e Santos, estudante da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra, 
a menina Maria Emília Sousa Preta, fi- 
lha da srº D. Armandina Prata e do 
nosso essinante sr. Joaquim Prate. 


LAR EM FESTA 


Pelo nascimento de sua terceira 
filhinha, Rita Maria, está em festa o lar 
dos nossos queridos amigos sra 
D. Meria de Lourdes Aguedo Silva 
Mateus de Azevedo Soares e sr. Alva- 
ro de Azevedo Soares, 

A criancinha é neta materna de 
sr.2 D. Adelcina Aguedo de Silva Ma- 
teusedo sr. Dr. Francisco José Ma- 
teus, antigo Delegado de Saúde em 
Aveiro, 


DESPORTOS 


CONTINUAÇÃO DA PAGINA NÚMERO TRES 


Ao intervalo 22-13 
O vencedor, com maior capaci- 


“dade ofensiva, dominou com méri- 


to o seu adversário que teve de 
ceder perante o mais forte. 
Sobressaiu na equipa local o seu 
trio avançado, em noite de grande 
Mnsbira ção: 
om trabalho do duo de arbi- 
tragem. 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 


Atlético de Gucujães 40 
6, P, de Esgueira 43 


Jogo no Pavilhão de Desportos, 
em S. João da Madeira, soba ar- 
bitragem de Manuel Arroja e Au- 
reliano Silva. 


As turmas alinharam e mar- 
caram : 

Cucujães — Gonçalves 4, Ra- 
malhosa 2, Andradre, Pinto 12, 
Pereira 6, António Costa 5, José 
Silva 11, e Silvestre. 

Esgueira — Raúl 12, A, Vina- 
gre 6, Cesar Vinagre 12, Virgi. 
lio 12, Ravara e Calisto. 

Ao intervalo 21-22 


Embora animoso, o jcgo entre 
estas duas equipas não teve gran- 
des primores técnicos, vivendo ca- 
da uma mais do esforço individual 
dos seus jogadores. 

O Esgueira saiu vencedor e o 
resultado está certo. 

Arbitragem regular, 


Sanjoanense 51 
Amoniaço Português 43 


Ao intervalo; 26-13 


- Jogo no Pavilhão de Desportos, 
E ia a partida, Carlos Neiva 
e Manuel Gonçalves, da C. D. de 
Aveiro. 
As equipas alinharam : 

anjoanense — Oliveira 12, 
Manuel Pinho ar, Edmundo 8, Ta- 
vares 2, Luís 2, Aureliano 6, Casal 
e Azevedo, 

Amoníaco Português — Pau- 
la 12, Ramos 1, Monteiro 2, Arlin- 
do 9, Faria 15, Madureira 4 e Dro- 
mond. 

O resultado está conforme o de- 
correr do jogo, em que o equilibrio 
foi nota dominante. 

Todavia, os rapazes do Amonia- 
co nunca deixaram de dar réplica 
demonstrando até um fio de jogo 
bastante satisfatório, e pena é que 
os seus elementos não treinem 
com assiduidade, porque, quando 
isso se confirmar, teremos sem 
dúvida uma equipa prometedora, 

A partida foi jogada com muita 
correcção e a arbitragem com al- 
gumas falhas foi todavia conduzida 
imparcialmente, 


Breves comentários 
à 5º jornada 


Prossegue hoje e amanhã, nos 
diversos campos dos clubes inter- 
veníentes, o Campeonato Regional, 

Os jogos que se realisam cor- 
respondem à 5.º jornada e são os 
seguintes: 


Amoníaco — Galitos 


Evidentemente que o poder dos 
alvi-rubros não deixará de «falar». 
Mas aguarde-se a resistência dos 
rapases do Amoniaço, que tudo fa- 
rão para vencer. 

Partida de curiosidade, sem 
dúvida. 


Agueda — Sangalhos 


O «leader» vai de alongada até 
à vizinha vila de Agueda. 

As esplêndidas exibições dos 
sangalhenses não nos indicam que 
estes venham a sofrer a primeira 
derrota, 

Admitimos que os aguedenses 
venham a vender cara q derrota, 
obrigando assim o seu adversário 
a empregar todos os seus trunfos. 

Bom jogo em expectativa. 


Mlisbum — Cucujães 


Encontro equilibrado. 
Todavia, inclinamo-nos para o 
triunfo dos ilhavenses pela cir- 


cunstância deste se efectuar no seu 
meio ambiente. 
Esgueira — Sanjoanense 


Favoritismo para o grupo da 
casa, que vai tentar com o seu pos- 
sível triunfo isolar-se definitiva- 
mente no segundo lugar. Entre- 
tanto, não poderá descansar nos 
louros alcançados fora do seu am- 
biente. Terá que vencer. 


Comissão Distrital de Juizes 
de Dasquelebol de Aveiro 


Encontra-se aberta a inscri- 
ção pera candidatos a árbitros, 
marcadores e cronometristas, 
na Secretaria desta, à Praça 14 
de Julho, nesta cidade. 

As aulas iniciar-se-do den- 
tro em breve. 


HOJE: 


Cine Avenida — 4 Legião dos 
Condenados. Uma história dos dias 
mais selvagens da legião estran- 
geira, com Bill Williams, Dawn 
Richard e Anthony Caruso. Maio- 
res de 17 anos, PARA ADULTOS. 
A Seita do Dragão Vermelho, Fil- 
me policial, americano, 7o minutos. 
Realização de Anthony Bushell e 
interpretação de Christopher Lee, 
Yvone Monlaur e Geoffrey Toone. 
Realização e desempenho aceitá- 
veis. A acção de uma terrivel seita 
na China de roxo. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 


AMANHA: 


Cine Avenida — Raça. Drama 
português, 76 minutos. Realização 
de Augusto Fraga e interpretação 
de Paulo Renato, Cármen Mendes, 
Rui de Carvalho e Teresa Mota 
Bom nível técnico. Excelente de- 
sempenho, Contraste entre o ra- 
paz estudioso e são e o nascido na 
abundância, dissipador e boémio, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL.- 
TOS. A*tarde e à noite. 

Teatro Aveirense — Lábios pin- 
tados. Filme policial, italiano, 87 
minutos, Realização de Damiano 
Damiani e interpretação de Pietro 
Germi, Georgia Moll e Pierre Bri- 
ce, As desastrosas consequências 
do mau ambiente familiar sobre a 
moral dos filhos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. A” tar- 
de e à noite, 


SEGUNDA-FEIRA : 
Cine Avenida — Raça. A” noite, 


TERÇA-FEIRA: 


Teatro Aveirense — O homem 
da terra de Deus. Película ameri- 
cana, de aventuras, 72 minutos. 
Boa realização de Paul Landres 
e regular interpretação de Geor- 
ge Montegomery e Randy Stuart, 
Triunfo da justiça e do bem. Maio- 
res de 17 anos. PARA TODOS, 


QUARTA FEIRA: 


Cine Avenida — Uma ilha e 
você. Comédia americana, go mi- 
nutos. Realização de Pat Jackson e 
interpretação de John Cassavetes, 
Virginia Maskell e Sidney Poitier. 
Realização e interpretação vulga- 
res. Maiores de 17 anos. Uma ou 
outra situação de segundo sentido 
«Seed a a película PARA ADUL- 


QUINTA-FEIRA: 


Cine Avenida — Garota api- 
mentada. Comédia americana, 65 
minutos. Realização de Joshua Lo- 
po e interpretação de Anthony 

erkins, Jane Fonda e Ray Wals- 
ton. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 


Precisam-se 
Meninas para serviço de 
propaganda. 


Resposta à Redacção, ao 
n.º 15. 


FÁBRICA ALELUIA 


AVEIRO — 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


dy BRA = YONOA 0d OITTÃOD - 196-FH-y 


& 


-mOoRRe-se —- MORRI 


postais em 


AMBÉM eu fui na romagem. À 

paquete sítio, per não ia 

embrar entes queridos, por- 

que os não tinha lá. Fui ver 

um espectáculo humano. Fui sentir, 
- mais uma vez, a maior experiência da minha vida. 
u sei que a morte é o acto mais pessoal de todos 
os nossos actos, «Morremos sós», disse Pascal. Por 
que se hão-de escandalizar então alguns que seja a 
morte que revele, em muitos casos, uma alma masca- 
zada em vida, porque andou embrulhada com outros? 

Depois, no fundo, eu sei que, morrendo sos trinta 
ou aos setenta anos, sou eu, eu mesmo, só eu que 
morro. Ninguém morre por mim. Se morro, já morril 

" Mas se a morte existe, não existem os mortos! 

A morte não é senão um passo, o passo do tem- 
poral ao eterno. Eu morri quando de criança me fiz 
no eu morri quando de jovem me fiz homem. 

q morrerei quando de mortal me fizer eterno. Por 
isso os mortos não existem. São apenas vivos que 
não vivem na terra. 

Por isso eu achei primitivo aquele espectáculo: 
os crepes e os crisântemos; os «bouquets* e as pra- 
tas, as velas acesas e as lágrimas ao canto do olho... 

Porque se os mortos existem, é nada um senti- 
mento por quem nada é. Mas se os mortos não mor- 
reram, eles são apenas emigrantes nossos vivendo em 
outro país. E então? Então só a vida é real. Terrível 
verdade esta que às vezes me faz tremer. 

s. 


E existe um lado posi- 
tivo da família cris- 
tã, não devemos 
desprezar o aspecto 

negativo, segundo o qual se 
deve combater e recusar 
todas as tentativas da sua 
laicização e desintegração. 

Com efeito, o Reinado de 


Cristo apenas se pode rea- 
lizar pela santificação do 
lar, colocando-o debaixo da 
lei e bênção de Deus. E para 
que ele seja santificado, im- 
põe-se a reprovação, pura e 
simples, da infidelidade con- 


jugal e do divórcio, quase 
sempre disfarçado pela mes- 
ma infelicidade. E contudo 
quantas mascaradas insi- 
nuações, intencionalmente 
laboradas, com justificação 
em sofismas de aspecto de 


de 


ALEMA recebeu com cerinho e dedicação a 

caravana militar; os habitantes da acolhedora 

povoação, num gesto de muito interesse e 

desmedido apreço pelos jovens adventícios, 

acorreram pressurosos, naquela manhã do dia 28 de Julho, 
à Estação do Caminho de Ferro. 

Mel assumou a locomotiva; toda aquela ingente e 
indiscriminada multidão deu largas à sua expansiva ale- 
gria, irrompendo em frenéticas e ruidoses aclamações sos 
garbosos soldados, que, por sus vez, procuravam também 
corresponder com entusiasmo a tão espontâneos senti- 
mentos de estima e simpátia, ainda debruçados, em pilha, 
sobre o parapeito das janelas do vagaroso comboio, 

Imediatamente após o desembarque, tiveram lugar as 
pragmáticas formalidades: Administrador, Secretário, Chefe 
de Posto, Aspirantes, Régulos e demais autoridades gen- 
tílicos apresentam-se ao Comandante e restantes Oficiais 
para troca de saudações e cumprimentos protocolares, 
organizando-se, em seguida, um pequeno desfile, pela 
Avenida Salazar, até às instalações provisórias, Aqui, na 
presença de todos, estando as tropas ainda em formatura, 
foi hastesdo a Bandeira Nacional, símbolo da presença 
da Pátria, nestas lusas terros de Malema. 

Fala então, o ilustre e digno Comandante. Está fati- 
gado da longa e extsnuante viagem, mas, não obstante, 
deixa transparecer, em lampejos de são e genufno nacio- 
nalismo, a sua alma grande de português e de servidor 


CONTINUA NA PÁGINA NÚMERO QUATRO 


CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 


informação que permita uma 
escolha livre e sôlidamente fun- 
damentada. 

Não nos move qualquer 
intuito partidário ou intenção 
menos nobre nesta iniciativa, 
que talvez seja inédita na vida 
política de Portugal; pretende- 
mos, apenas, manifestar aos 
futuros Deputados a nossa fir- 
me disposição de não consentir 
que os princípios basilares do 
Cristianismo sejam tidos em me- 
nos consideração pelos nossos 
representantes na Assembleia 
Noecional, 

Para evitar confusões, sem- 
pre lamentáveis, ou equívocos 
funestos inocmpatíveis com a 
sinceridade desta intervenção 
e a dignidade da missão pú- 
blica que V. Ex.* pretende de- 
sempenhar, pedimos licença 
para expôr, muito sintéticamen- 
te, as normas orientadoras que 
se seguem e são a expressão 
do Direito Natural e da recta 
razão, iluminados pelo fulgor 
sobrenatural da Revelação 
Cristã. 


1— Atribuir à pessoa hu- 
mana a sua dignidade, a sua 
verdadeira liberdade e os seus 
direitos. 

2 — Defender, proteger, res- 
taurar a família na sua unida- 
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insignificante gravidade, se- 
dutoramente atraentes, são 
apresentadas em públicas 
exibições ! 

Apenas sobre a base sa- 
grada e inabalável, se pode 
conceber a união perante o 
altar, com conhecimento e 
aceitação completa das con- 
dições impostas pela Igreja. 
E o católico que a não com- 
preender e se elevar em ati- 
tude diferente ou contradi- 
tória não quer o Reinado 
de Cristo; pelo contrário, 
combate-o e tenta dividi-lo. 


Lançam-se, ainda, as ba- 
ses de uma luta real contra 
Cristo e o Seu Reino quando 
se limita a procriação ou se 
interrompe uma vida, ne- 
gando a colaboração efectiva 
e obrigatória na obra cria- 
dora de Deus. 

E' o próprio Cristo que 
nos diz: «Deixai vir a Mim 
as criancinhas»; « Aquele 
que recebe em meu nome 
um dos mais pequeninos, a 
Mim recebe». 

Apenas por ignorância, 
covardia ou maldade, se 
pode contrariar a palavra 
tão clara, tão explícita, do 
Senhor, 


E Cristo estende ainda a 
protecção à criança e refor- 
ça-a mesmo, com intimativa 
ameaçadora: «Aidaquele que 
a escandalizar». E' a conde- 
nação das atitudes de des- 
respeito para a Igreja e sets 
ministros; das leituras que 
prevertem; da frequência a 
locais onde a moral é des- 
prezada; dos espectáculos 
que desorientam e degra- 
dam. E' neste campo de luta 
onde devem encontrar-se os 
soldados de Cristo, em ati- 
tude digna e corajosa. 


de económica, espiritual, mo- 
ral e jurídica, procurar-lhe es- 
paço, descanso, um lar, a fim 
de que possa desempenhar a 
sua missão de transmitir uma 
nova vida e educar os seus 
filhos, de viver uma vida fami- 
liar material e espiritualmente 
sadia. 

3— Dar na sociedade ao 
trabalho o lugar que Deus lhe 
marcou desde a origem, res- 
peitar a sua dignidade de meio 
de aperfeiçoamento pessoal e 
de união entre os homens. 

4— Assegurar às massas 
populares e suas famílias : 

a) condições de trabalho 
e de vida que suprimam injus- 
tiças e tornem possível uma 
vida humana com segurança e 
bem-estar; 

b) o acesso a uma cul- 
tura humana; 

c) o lugar que as classes 
trabalhadores devem ocupar 
dentro da Nação, ao lado des 
outras classes. 

5 — Tender para-a unidade 
da sociedade numa colabora- 
ção leal entre as diversas clas- 
ses e profissões, constituindo 
uma organização profissional 
desejosa de prosseguir o bem 
comum da profissão, dentro 
de relações mais humanas, jus- 
tas e fraternas. 

6 — Desenvolver nas cons- 
ciências o sentido do bem co- 
mum, princípio de unidade, lu- 
tando contra o egoismo e fa- 
vorecendo a justiça social e a 
caridade soclal que. deverão 
estender-se às instituições e 
às leis, e exigindo uma repar- 
tição mais equitativa das ri- 
quezas e do rendimento na- 
cional para elevação do nível 
de vida das classes mais des- 
favorecidas. 

7 — Ter uma noção justa 
de Estado, cuja função princi- 
pal é promover o bem de 
toda a comunidade, sem absor- 
ver nem a pessoa nem a famí- 
lia, mas ao contrário prote- 
gendo as seus direitos e as 
suas liberdades. 

8 — Ligar a ordem jurídica 
à ordem moral. A legalidade 
só por si não é um direito. 
Para distinguir as leis injustas 
das leis justas, existe um cri- 
tério inscrito pelo Criador no 
próprio coração do homem: 
é a lei natural, a luz da razão, 
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baseando-se na natureza das 
coisas e do homem, e expres- 
samente confirmada pela Reve- 
lação Cristã. 

9 — Fazer da massa, multi- 
dão amorfa de indivíduos, um 
verdadeiro povo. O povo vive 
da plenitude da vida dos ho- 
mens que o compõem: nele, 
cada cidadão, no seu próprio 
lugar, é uma pessoa livre, cons- 
ciente da sus dignidade, das 
suas responsabilidades e das 
suas próprias convições, dos 
seus direitos e dos seus de- 
veres. 

10 — Uma verdadeira civi- 
lização humana não é possível 
sem referência a Deus e sem 
regresso ao Evangelho de 
Cristo, que ensina a ordem 
absoluta dos seres e dos fins, 
a hierarquia dos valores, o au- 
têntico ideal de verdade, de 
justiça e de liberdade. 

Atendendo à patriótica fi- 
nalidade que, tão isentamente, 
anima estes ideais, desde já 
se declara que nos reserva- 
mos o direito de dar a esta 
carta toda a publicidade que 
a natureza do assunto neces- 
sàriamente exige. Além disso, 
para podermos informar opor- 
tunamente e opinião pública, 
aguardamos uma declaração 
de V. Ex.º sobre a atitude que 
tomaria na Assembleias Nacio- 
nal quanto à dontrina exposta, 
pedindo licençe para marcar- 
mos o prezo de cinco dias a 
contar desta data e esclare- 
cendo, antecipadamente, que 
interpretaremos como discor- 
dência qualquer recusa a uma 
resposta clara e objectiva. 

Muito respeitosamente, nos 
subscrevemos, 


Aveiro, 27 de Outubro de 
196]. 


sa) Pedro Grangeon Ribeiro 

Lopes (dirigente bancário) 
Flausino Correia (médico) 
Augusto Condesso (advo- 
gado) 

Fernando Garcia lprofes- 
sor) 

Gaspar Albino (estudan- 
te univeritário) 

Fernando Matias (comer- 
ciante) 

Alvaro Magalhães (em- 
pregado bancário) 


e LIMITES 


ESMO socialmente falando, o cristianismo é rico 
de conteúdo, porque estabelece um princípio de 
hierarquia dos valores; põe à cabeça das aspi- 


rações o reino de 


eus que quer dizer também, 
nesta terra, a sociedade organizada ao redor de 


Deus, 


com leis religiosas e morais baseadas sobre a justiça 
e a caridade; o espírito, portanto, primando sobre a 


matéria. 


as o facto de buscar em primeiro lugar o reino 
de Deus não quer dizer que se deva buscar só o reino 
de Deus; antes e depois dele, quase como consequência, 
como fruto dele, se deve buscar o resto. 


MICHELE SCIACA — <A Hora de Cristo» 
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